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O morcego 
 
Meia-noite. Ao meu quarto me recolho.  
Meu Deus! E este morcego! E, agora, vede:  
Na bruta ardência orgânica da sede,  
Morde-me a goela ígneo e escaldante molho. 
 
"Vou mandar levantar outra parede..." 
— Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho 
E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um olho, 
Circularmente sobre a minha rede!  

Pego de um pau. Esforços faço. Chego 
A tocá-lo. Minh'alma se concentra. 
Que ventre produziu tão feio parto?! 
 
A Consciência Humana é este morcego! 
Por mais que a gente faça, à noite, ele entra 
Imperceptivelmente em nosso quarto! 

Augusto dos Anjos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pensador.uol.com.br/autor/augusto_dos_anjos/
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Introdução geral 

 

A Ordem Chiroptera é a segunda maior em número de espécies dentro da Classe 

Mammalia (Wilson e Reeder 2005), sendo apenas menos rica que Rodentia. Os morcegos 

representam um grupo muito abundante e diverso entre os mamíferos, sendo o único com 

capacidade real de vôo (Emmons e Feer 1997). No mundo, essa ordem é composta por 18 

famílias, 202 gêneros e 1.120 espécies, sendo dividida em duas subordens: Megachiroptera, 

encontrada somente no velho mundo e Microchiroptera, cosmopolita, sendo ausente apenas nos 

pólos (Neuweiler 2000). A subordem Microchiroptera é composta por 17 famílias e 930 

espécies. Segundo Nogueira et al. (2014), nove famílias, 68 gêneros e 178 espécies foram 

registradas no Brasil. As famílias que ocorrem no Brasil e os respectivos números de espécies 

são: Emballonuridae (15), Phyllostomidae (90), Mormoopidae (4),Noctilionidae (2), 

Furipteridae (1), Thyropteridae (4), Natalidae (1), Molossidae (26) e Vespertilionidae (24) (Reis 

et al. 2007). 

Os morcegos são tidos como boas ferramentas para o estudo da diversidade, interação 

competitiva e respostas para as flutuações do ambiente, devido à sua abundância e pelo número 

de espécies que podem coexistir em uma mesma área (Bonaccorso 1979; Marinho-Filho 1985; 

Brosset e Charles-Dominique 1990; Bianconi et al. 2004). 

A Mata Atlântica abriga a segunda fauna mais rica de mamíferos do Brasil, na qual 40% 

das espécies são representadas pelos morcegos (Fonseca et al. 1999). Esse bioma pode ser 
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subdividido em distintas fitofisionomias, sendo elas a Floresta Ombrófila Densa, Floresta 

Ombrófila Mista, Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Decidual. 

Originalmente este bioma possuía cerca de 100 milhões de hectares de extensão, hoje 

em dia possui apenas 5% de florestas primárias, dentre as florestas tropicais do mundo a Mata 

Atlântica é considerada como a mais ameaçada de extinção, as pequenas porções de floresta 

original se encontram, em sua maior parte, na forma de pequenos fragmentos (Brown e Brown 

1992).  

No estado do Mato Grosso do Sul, as atividades pecuárias são feitas de forma extensiva, 

sendo que grande parte dos latifúndios do país (definidos como propriedades com mais de 1000 

ha) estão na região Centro-Oeste (Piratelli 1999). As atividades de desmatamento começaram a 

ser executadas de forma cada vez mais intensa nos anos 70 e 80 do século passado (Grünberg 

2002). Está havendo um crescimento na atividade canavieira no Estado de Mato Grosso do Sul, 

a territorialização da monocultura canavieira, a degradação dos solos e da água e dos recursos 

naturais, entre outros (Domingues e Junior 2012). Plantio de espécies exóticas para formação de 

pastos, desmatamentos e queimadas ilegais, é comum, e devido à fiscalização ineficaz torna-se 

difícil saber o quanto de vegetação nativa já foi destruída no Estado de Mato Grosso do Sul 

(Piratelli 1999). 

As listas de espécies de morcegos inexistem ou estão desatualizadas para a maior parte 

do país (Miretzki 2003). Embora existam alguns relatos mais antigos sobre a ocorrência de 

morcegos em Mato Grosso do Sul (Vieira 1945, por exemplo), a maioria do conhecimento 

produzido sobre a fauna de quirópteros no estado têm 30 anos de história, sendo que a maior 

parte dos registros tem sido relatada nos últimos 10-15 anos (Pulchério-Leite et al. 1999; Taddei 

e Uieda 2001; Camargo e Fischer 2005; Bordignon 2006; Santos et al. 2010; Silveira et al. 

2011; Fischer et al. 2015). 

No Mato Grosso do Sul foram registradas 74 espécies de morcegos (Fischer et al. 2015).  

Dentre esses registros, 60 espécies ocorrem na região de Cerrado, 57 espécies no Pantanal e 17 

espécies na Mata Atlântica. Foram registradas exclusivamente no Cerrado 15 espécies, 14 

espécies no Pantanal, e nenhuma espécie foi encontrada exclusivamente na Mata Atlântica 
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(Fischer et al. 2015). Cinco subfamílias de Phyllostomidae são encontradas nesses três 

domínios, são elas, Phyllostominae (Gray, 1825), Stenodermatinae (Gervais, 1856), 

Desmodontinae (Bonaparte, 1845), Glossophaginae (Bonaparte, 1845), Carolliinae (Miller, 

1924). Segundo Fischer et al. (2015) na Mata Atlântica, os registros de Phyllostominae e das 

espécies Glossophaginae (18% e 17%, respectivamente) possuem baixas proporções. Para as 

outras subfamílias esta proporção se dá à cerca de 50% (Fischer et al. 2015). Além dos 

filostomídeos, na Mata Atlântica de Mato Grosso do Sul, foram encontrados penas Molossus 

molossus (Pallas, 1766), Myotis nigricans (Schinz, 1821) e Noctilio albiventris (Demarest, 

1818). (Fischer et al. 2015).  

A quiropterofauna de Mato Grosso do Sul é em grande parte desconhecida, esta grande 

lacuna compreende todas as sub-bacias do Rio Paraná em todo o Cerrado e Mata Atlântica 

(Fischer et al. 2015). A pequena representatividade da fauna de morcegos nesse domínio em 

relação à riqueza da fauna de morcegos no estado pode ser resultado de pouco esforço amostral, 

deixando esta área de Cone Sul sub-amostrada, e não necessariamente uma região com uma 

pequena riqueza de espécies (Fischer et al. 2015). 

Portanto o presente estudo considerou a necessidade de inventariar a fauna de morcegos 

em um remanescente florestal nesta região de Cone Sul em Mato Grosso do Sul. 

 

Objetivos 

 

2.1. OBJETIVO GERAL  

Inventariar a quiropterofauna da Fazenda Coqueiros, Dourados, MS 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Avaliar a riqueza específica e a abundância relativa de morcegos; 
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Elaborar uma lista de espécies para o local. 
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Resumo 

O presente estudo objetivou realizar o levantamento das espécies e abundância de morcegos em 

um fragmento florestal. A área do estudo localiza-se na Mata do Azulão, Fazenda Coqueiros no 

município de Dourados-MS. As coletas foram realizadas com 8 (15m x 3m) redes de neblina 

armadas em trilhas, o estudo foi realizado entre Agosto de 2016 a Março de 2017, totalizando 

45 horas em 9 noites de amostragens. Foram capturados 42 indivíduos, distribuídos em 4 

espécies e 1 família (Phyllostomidae), a riqueza observada representa 5,4% das espécies de 

morcegos registradas para o estado. As espécies mais abundantes foram: Artibeus lituratus e A. 

planirostris. Conclui-se que a área do estudo é um importante local para a manutenção de 

algumas espécies de morcegos adaptados a ambientes fragmentados. No decorrer do estudo 

houve a incomum ausência de capturas de morcegos insetívoros pertencentes á família 

Vespertilionidae, fato que pode refletir a sensibilidade de algumas famílias em relação à 

perturbação do habitat que influencia por sua vez na disponibilidade de presas. 

Palavras-chave: Fragmento florestal; Riqueza; Mata Atlântica. 
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Abstract 

The present study aimed to carry out the survey of the species and abundance of bats in a forest 

fragment. The study area is located in the Mata do Azulão, Fazenda Coqueiros in the 

municipality of Dourados-MS. The collections were carried out with 8 (15m x 3m) mist-nets 

armed in tracks, the study was carried out between August 2016 and March 2017, totaling 45 

hours in 9 nights of samplings. 42 individuals were captured, distributed in 4 species and 1 

family (Phyllostomidae), the observed richness represents 5.4% of the species of bats registered 

to the state. The most abundant species were: Artibeus lituratus and A. planirostris. It is 

concluded that the study area is an important site for the maintenance of some species of bats 

adapted to fragmented environments. During the study there was an unusual absence of catches 

of insectivorous bats pertaining to the Vespertilionidae family, a fact that may reflect the 

sensitivity of some families to the disturbance of the habitat that in turn influences the 

availability of prey. 

Key words: Forest fragment; Wealth; Atlantic forest. 

 

Introdução 

 

A conversão de habitats naturais em fragmentos florestais com diferentes tamanhos, 

formatos, graus de conectividade e, consequentemente de perturbação têm se tornado uma das 

principais ameaças à biodiversidade, no âmbito global e brasileiro. (Myers et al. 2000; Younés 

2001). 

Os morcegos são excelentes ferramentas para a compreensão da dinâmica ambiental, 

uma vez que apresentam uma grande abundância de indivíduos e diversidade, uma grande 

capacidade de deslocamento e distintas formas de seleção de abrigos e de hábitat (Medellín et 



19 
 

al. 2000; Bernard e Fenton 2007). Assim, morcegos são considerados excelentes indicadores de 

qualidade ambiental (Jones et al. 2009). 

A região Leste de Mato Grosso do Sul é praticamente desconhecida em relação à sua 

quiropterofauna (Fischer et al. 2015). A pequena representatividade da fauna de morcegos no 

domínio de Mata Atlântica no Mato Grosso do Sul provavelmente é resultado de pouco esforço 

amostral, deixando esta área do Cone Sul do estado sub-amostrada, não sendo possível inferir 

que essa é uma região com uma pequena riqueza de espécies (Fischer et al. 2015). 

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo inventariar a fauna de morcegos 

em um fragmento florestal remanescente de Mata Atlântica no cone sul do Estado, a Mata do 

Azulão, na Fazenda Coqueiros, localizada no município de Dourados, Mato Grosso do Sul.  

 

Materiais e métodos: 

 

Área de estudo 

 A Mata do Azulão (22º11’57”S e 54º54’29”O) é um fragmento florestal de 54 ha, que 

se encontra inserido em uma matriz rural, situado na Fazenda Coqueiros, Dourados, Mato 

Grosso do Sul (Figura 1). A área é uma reserva de mata nativa, localizada na bacia do Córrego 

Curral de Arame. A Região de Dourados encontra-se em uma área de transição entre o Cerrado 

e a Mata Atlântica, sendo a área de estudo classificada como Floresta Estacional Semidecidual, 

caracterizada pela mistura de espécies caducifólias e perenifólias (Gomes et al. 2007), 

apresentando vários estágios de sucessão florestal (Mussury et al. 2008). Esse fragmento serve 

como área de refúgio para diversas espécies animais e recentemente vem sendo foco de estudos 

sob diversos aspectos tais como, levantamentos de plantas medicinais e de aves, e avaliação de 

impactos sobre a mesofauna, que pode ser encontrado em, Bomediano 2004; Gomes et al. 2007; 

Mussury et al. 2008.  

O clima da região é classificado como clima tropical úmido, com estação chuvosa no 

verão e seca no inverno (Schneider e da Silva 2014). A temperatura média anual é de 22ºC, com 
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precipitação média anual de 1400 mm (Alves-Sobrinho et al. 1998). O solo é caracterizado 

como Latossolo vermelho distroférrico (Embrapa 1999). 

  

Figura 1 - Localização da Mata do Azulão, situada na Fazenda Coqueiros, em Dourados, Mato Grosso do Sul. 

 

Amostragens: 

Os morcegos foram capturados através de redes de neblina, armadas em trilhas largas, 

previamente existentes (Figura 2). As amostragens ocorreram entre agosto de 2016 à março de 

2017, totalizando nove noites, durante a lua minguante ou a lua nova. Foram usadas oito redes 

(15m x 3m), sendo abertas a partir do crepúsculo, revisadas em intervalos de 50 minutos, e 

fechadas após 5 horas de exposição, o esforço amostral, seguindo Straube e Bianconi (2002), foi 

de E= 16,200 m². h. 

 Os animais capturados foram acondicionados em sacos de pano, sendo posteriormente 

realizada a biometria (Figura 3 e 4). A identificação das espécies foi feita utilizando a chave de 

identificação Miranda et al. (2011). As espécies amostradas foram classificadas quanto a 

frequência de captura (FQ): CO = comum, IN = incomum, RA = raro e quanto ao status de 

conservação de acordo com a IUCN (2012).  
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Figura 2 - Redes de neblina (foto: Janaina Gazarini). 

 

 

 

    Figura 3 - Biometria dos indivíduos (foto: Janaina Gazarini). 
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Figura 4 - Biometria dos indivíduos (foto: Janaina Gazarini). 

 

 
Figura 5 - Biometria dos indivíduos (foto: Janaina Gazarini). 
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Resultados 

 

Durante o período de estudo foram capturados 42 morcegos (Tabela 1), sendo 

registradas quatro espécies, três gêneros, todos pertencentes à família Phyllostomidae. Todas as 

espécies de morcegos capturadas são frugívoras. O maior número de capturas foi de Artibeus 

lituratus (Olfers, 1818), representando 73,80% das capturas na área de estudo. 

 

 

 

 

Tabela 1 – Táxons, número de capturas e abundâncias de morcegos coletados entre 2016 e 2017, na Mata 

do Azulão, Fazenda Coqueiros, Dourados, Mato Grosso do Sul. Frequênciade capturas (FQ): CO = 

comum, IN = incomum, RA = raro. Status de Conservação da IUCN (2012) (MP): MP = Menor 

Preocupação.  

Táxons 

Número 

de 

capturas 

       

        FQ/IUCN 

                                Abundância 

                              (%) 

Família Phyllostomidae 

Subfamília Stenodermatinae 
  

   Artibeus lituratus (Olfers, 1818). 31 CO/MP               73,8 

   Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810). 3 RA/MP                 7,1 

   Artibeus cf. planirostris (Spix, 1823). 6  IN/MP                 14,3 

   Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810). 2 RA/MP                 4,8 

Total                    4                                        42       100 

 

Discussão 

 

Nesse estudo foram registradas somente quatro espécies (Figura 5) que representaram 

5,4% dos morcegos registrados para o estado de Mato Grosso do Sul.
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Figura 6 - Espécies de morcegos capturados, A – Platyrrhinus lineatus, B – Sturnira lilium, C – Artibeus 

lituratus e D – Artibeus planirostris. 

 

 Tal proporção é muito pequena, quando comparada com trabalhos em fragmentos de 

tamanho parecido aos da área de estudo, também inseridos na Floresta Estacional Semidecidual. 

No estado do Paraná, Reis et al (2003) registraram 17 espécies; Reis e Muller (1995) 10 

espécies, ambos na região de Londrina; Gazarini e Pedro (2013) registraram 12 e sete espécies 

em duas áreas na matriz urbana em Maringá; e Brito et al. (2010) registraram 10 espécies em 

um fragmento inserido em matriz rural no município de Doutor Camargo. 

Apenas espécies pertencentes à família Phyllostomidae foram amostradas na área de 

estudo. Os morcegos desta família são endêmicos da região Neotropical (Humphrey e 

Bonaccorso 1979; Fenton et al. 1992; Koopman 1993). Essa grande representatividade de 

A B 

C D 
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morcegos frugívoros em habitats fragmentados pode ocorrer devido à alteração na estrutura da 

vegetação, tanto nas bordas como em clareiras formadas, que se constituem principalmente por 

espécies pioneiras, cujos frutos servem de alimento para espécies frugívoras (Clarke et al. 

2005). O grande predomínio de capturas de uma única espécie e um elevado número de capturas 

de filostomídeos é comum no Neotrópico e na Floresta Estacional Semidecidual (Bianconi et al. 

2004).  

Nesse estudo, o filostomídeo A. lituratus (Stenodermatinae), foi a espécie mais 

abundante no fragmento florestal amostrado. Esta espécie frugívora é considerada comum no 

Neotrópico, e também foi a mais abundante em estudos realizados nas áreas de Floresta 

Estacional no Paraná (Sekiama et al. 2001; Miretzki 2003; Bianconi et al. 2004; Brito et al. 

2010; Gazarini e Pedro 2013). A. lituratus possui uma grande tolerância aos efeitos decorrentes 

dos processos de fragmentação e/ou modificação do hábitat (Brosset et al. 1996; Wilson et al. 

1996; Estrada e Coates-Estrada 2002). A presença dessa espécie tem sido abundante em áreas 

alteradas (Muller e Reis 1992; Wilson et al. 1996; Miretzki e Margarido 1999; Pedro et al. 

2001). Segundo Estrada e Coates-Estrada (2002), tal adaptabilidade dessa espécie pode estar 

relacionada com sua capacidade de utilizar vários estratos da vegetação, utilizando-se assim das 

diversas oportunidades presentes nos ambientes modificados pelo homem. 

A ausência das outras famílias como Molossidae, pode se apresentar devido ao fato 

desses animais voarem mais alto e detectarem as redes com maior facilidade (Sekiama 2003). O 

método de captura utilizado favorece a captura de morcegos que se deslocam principalmente 

pelo sub-bosque, permitindo assim, uma amostragem abundante de filostomídeos (Straube e 

Bianconi 2002). A ausência de captura de outras espécies de filostomídeos como Carollia 

perspicillata (Linnaeus, 1758), que é uma espécie amplamente distribuída e abundante em 

regiões florestadas da região Neotropical (Vizotto e Taddei 1973; Fleming 1988), pode também 

indicar uma maior sensibilidade dessa espécie à fragmentação de habitat, quando comparada 

com outras espécies de filostomídeos, que demonstram ser menos sensíveis, como S. lilium e A. 

lituratus. 
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Em Müller e Reis (1992) e Aguiar (1994) a abundância de C. perspicillata foi 

inversamente proporcional ao grau de fragmentação dos habitats estudados. Essa ideia foi 

reforçada durante as amostragens, com a ausência de captura da espécie mesmo havendo Piper 

(Figura 6) frutificando durante todo o período de amostragem, família cujo os frutos constituem 

o principal alimento de C. perspicillata (Charles-Dominique 1991; Reis et al. 2003). 

 

                      Figura 7 - Piper sp. (foto: Janaina Gazarini) 

 

 Alves et al. (2008) realizou na cidade de Dourados-MS um levantamento etnobotânico, 

que apresentou grande quantidade do gênero Piper sp., das famílias identificadas, 10,8% eram 

de espécies de Piperaceae (Bratti et al. 2013). Mesmo com a presença do recurso alimentar, não 

houve capturas dessa espécie de morcego, a C. perspicillata, possivelmente afetado por outras 

mudanças em microhabitats causadas pela fragmentação florestal. 

O mês com maior abundância de capturas foi março, onde houve maior número de 

exemplares coletados, e o de menor foi agosto, o que pode estar relacionado ao período de seca 

na região, onde a pluviosidade e a sazonalidade pode ter forte influência sobre o número de 

capturas (Bernard e Fenton 2002). O maior índice de captura registrado ocorreu no período 



27 
 

chuvoso, fato que pode ser justificado por serem espécies de hábito alimentar frugívoro, 

coincidindo com o período de frutificação das espécies que utilizam como recurso alimentar 

(Piña-Rodrigues e Piratelli 1993). 

Segundo Medellín et al. (2000) há uma relação significante entre as comunidades de 

morcegos e a diversidade e estrutura da vegetação. A fragmentação da Mata Atlântica resulta na 

diminuição da diversidade original devido a fragmentação da vegetação original (Esbérard 

2003), o remanescente aqui estudado pode ter sofrido uma simplificação em sua vegetação e 

consequentemente em seu conjunto taxonômico de morcegos. Tal hipótese poderia explicar a 

ausência nas amostragens de espécies nectarívoras e insetívoras, por exemplo, já que estas 

foram consideradas relativamente comuns em alguns estudos realizados em fragmentos urbanos 

com tamanho e vegetação semelhantes, como por exemplo, em Barros et al. (2006) no 

município de Juiz de Fora, MG.  

No decorrer desse estudo, a incomum ausência de capturas de morcegos insetívoros 

pertencentes á família Vespertilionidae, espécies relativamente comuns em outras amostragens 

em fragmentos semelhantes (Brito et al. 2010; Gazarini e Pedro 2013) é relevante. Esse fato 

pode refletir a sensibilidade de Phyllostominae e Vespertilioninae em relação à perturbação do 

habitat e pode estar relacionado com a disponibilidade de presas (Fenton et al. 1992). Como os 

morcegos insetívoros ocupam altos níveis tróficos, são sensíveis às acumulações de pesticidas e 

outras toxinas, e as mudanças nas populações de artrópodes, ou seja, de suas presas, podem 

refletir em sua abundância. Pires et al. (2005) observou a demanda de inseticidas e herbicidas no 

Estado de Mato Grosso do Sul, e concluiu que Dourados apresenta as maiores demandas de 

inseticidas e herbicidas por habitante ocorridas no estado.  

É possível concluir que a Mata do Azulão funciona como um local que fornece abrigo, 

fonte de alimento e corredor para espécies de morcegos, mantendo pelo menos quatro espécies 

da família Phyllostomidae. Para poder obter mais dados sobre as outras famílias também, as 

amostragens continuarão a ser realizadas, e metodologias diferentes de captura, como a captura 

direta em forros de construções humanas e abrigos naturais serão utilizadas, então esta riqueza 

obtida até o momento poderá ser maior.  
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